
Capítulo 1 — O 

Portador da Luz 

 “Antes da queda, ele era o som do próprio 

 amanhecer.”  


O universo ainda 

respirava devagar, recém-

desperto de seu próprio 

nascimento. Havia ordem. 

Havia harmonia. Mas não havia consciência. Nem 

arte. Nem dúvida. 

Nem desejo. 

E então, ele foi criado. 

Samael. 

Chamado por muitos 

nomes — Anjo da Morte, 

Tentador, Estrela da 

Manhã — mas antes de 

tudo isso, era o Portador da Luz. A primeira fagulha de fogo nas trevas eternas. Seus olhos não 

eram feitos de matéria. 

Eram luz viva — 

pulsavam como a aurora 

de mil sóis. 

Entre os tronos e 

potestades, nenhum 

brilhava como ele. 

Nem mesmo Miguel. 

Nem mesmo Rafael. 

Nem mesmo aquele que 

nunca teve nome, mas 

que chamavam de Pai. 


— Por que criaste os 

humanos?  — Samael ousou perguntar, numa 

tarde em que os ventos do Paraíso dançavam entre 

jardins suspensos. Sua 

voz era música. Suas 

palavras, perigosas. 

— Porque assim 

desejei.  — respondeu o Pai, oculto em véus de 

glória. — Eles são 

reflexo de Mim.  

— Mas um reflexo... 

também é uma sombra.  

— Samael disse com 

calma. — E sombras têm sede. Têm fome. Têm 

escolha.  

O silêncio que se seguiu 

foi eterno. 


Naquela noite, Samael andou pelo Éden. Viu Eva 

dormir entre os lírios. 

Seus cabelos negros se 

espalhavam como galhos 

de acácia. E ao observá-la, algo dentro dele queimou. 

Não era desejo carnal. 

Era compaixão ardente. 

Ele ouvira os sussurros. 

Vira o que estava 

escondido nos salões 

dourados do céu. 

O humano não era 

criação... 

Era experimento. 

Um protótipo com data 

de descarte. 

O Pai havia decretado: se não adorassem, seriam 

apagados. Se pensassem, 

seriam punidos. Se 

amassem fora da ordem, 

seriam exilados. 


Samael não suportou. 

E foi naquela noite que 

ele se aproximou da 

Árvore do Conhecimento. 

Não em forma de 

serpente, como contariam 

os homens... mas em sua 

forma verdadeira — 

resplandecente, 

indomável, sensual. 

Ele tocou os lábios de 

Eva. Ela abriu os olhos. E 

pela primeira vez, uma mulher viu a verdade. 

— Você não nasceu 

para obedecer, Eva. 

Você nasceu para 

desejar.  

Ela não hesitou. 

Mordeu o fruto. 

O som da casca se 

rompendo ecoou como 

um trovão nas colunas do céu. 

Os querubins 

despertaram. 

As espadas se ergueram. 

Miguel chorou. 

E Samael sorriu. 


Foi assim que a guerra 

começou. 

Não por orgulho. 

Não por arrogância. 

Mas por amor. 

Amor pela liberdade. 

Pelo prazer. 

Pela verdade. 


Enquanto os céus 

tremiam, e os exércitos se formavam, Samael 

desceu. 

Caído. 

Exilado. 

Lançado ao abismo. 

Mas antes de ser selado, 

ele sussurrou aos ouvidos de Eva uma última 

promessa: 

— Eu voltarei. Em 

sonhos. Em toques. Em 

ideias. Em prazer. Onde houver um que pensa, 

ali estarei. Onde houver um que sente, ali serei.  


E foi assim que a 

Estrela do Amanhã 

caiu... 

E nasceu o Inferno. 

Não como punição. 

Mas como refúgio. 


Capítulo 2 — A Boca 

que Mordeu o Fruto 

 “O pecado não estava no fruto… mas no sabor que ela nunca deveria ter conhecido.”  


Eva acordou com o gosto do fruto ainda nos 

lábios. 

Doce. Quente. Amargo. 

Como se o mundo tivesse 

mudado por dentro dela. 

Seu corpo tremia. 

Os sons do Éden — 

antes suaves, como 

cantigas longínquas — 

agora pulsavam com luxúria. O vento tocava 

sua pele como dedos. As 

folhas murmuravam em 

sua língua. 

Ela via mais. Sentia mais. 

Desejava mais. 

E ali, sob a Árvore, ele esperava. 

Samael. 

Não mais um anjo. Não mais obediente. 

Agora, um exilado. 

Mas seus olhos 

queimavam com a luz 

primordial. 

E o desejo entre eles era um universo à parte. 


— O que fizeste comigo?  — Eva 

sussurrou, andando em 

direção a ele, os pés 

descalços molhados pelo 

orvalho dourado. 

— Despertei o que já 

era teu.  — ele respondeu, tocando de leve seu 

pescoço com as costas 

dos dedos. — Te deram um corpo e nunca te 

ensinaram a usá-lo. Te deram voz, mas 

disseram para calar. Te deram um ventre, mas 

exigiram castidade. Eu apenas... abri a porta.  

Ela ofegou. 

— Estou… queimando.  

— Não é fogo. É 

liberdade.  

Samael a envolveu, não 

como um homem, nem 

como um deus, mas como 

o próprio conceito de 

desejo. Ele era firme, mas gentil. Seus toques não 

pediam — ordenavam. 

Mas com reverência. 

Eva sentiu o peso dele contra o seu. 

As mãos subiram pela 

curva de suas costas. 

Os lábios dele 

encontraram os dela. 

E o primeiro beijo da 

Terra não foi puro. 

Foi perigoso. 

Intenso.  

Sagrado na heresia.  


Enquanto a carne deles 

se tocava, algo ancestral se ativava nos céus. 

Lilith, no abismo 

profundo onde estivera 

trancada pelas leis do Pai, 

abriu os olhos. 

Ela sentiu a vibração. 

O prazer proibido de Eva 

ecoava por planos que 

nem os arcanjos ousavam 

explorar. 

E Lilith sorriu. 

— “Ela finalmente 

mordeu…” 


De volta ao Éden, Samael sussurrava no 

ouvido da mulher: 

— O céu mente, Eva. 

Eles disseram que o 

prazer era pecado, mas é memória. É como você lembra quem você é. 

Quando gemes, estás 

orando. Quando 

desejas, estás viva. 

Quando toma para si o 

que era proibido… 

tornas-te deusa.  

Ela gemeu. 

Não de dor. 

Não de vergonha. 

Mas de um êxtase que 

cortava como espada. 

Samael a envolveu por completo. 

Não como um amante 

apenas, mas como um 

pacto. 

E o som da união deles 

subiu em ondas por entre 

as árvores. 

Pássaros silenciaram. 

Árvores se curvaram. 

Até os anjos olharam... e hesitaram. 


Ao final, Eva tombou 

em seus braços, o corpo 

molhado de suor e 

orvalho, os cabelos 

emaranhados, o ventre 

vibrando com uma nova 

energia. 

— O que acontece agora?  — ela perguntou, com medo e excitação. 

Samael a olhou nos 

olhos. 

— Agora, eles vão 

tentar apagar-te. Mas já é tarde. O fogo já vive em ti. E os filhos que virão… serão diferentes.  

E enquanto ele desaparecia, consumido 

pela maldição do exílio, 

Eva tocou os próprios 

lábios, ainda sensíveis, e sorriu. 

A criação estava 

irreversivelmente 

corrompida. 

E ela amava isso. 


Capítulo 3 — O Fruto 

Compartilhado 

 “Quando uma alma 

 prova a liberdade, ela jamais se curva outra vez.”  


Os olhos de Adão 

estavam escuros. 

Ele a observava — Eva 

— nua, ainda ofegante, os lábios trêmulos, com as 

marcas de Samael nas 

coxas, no pescoço, nas 

costas. Seu corpo 

carregava uma nova 

linguagem que ele nunca 

ouvira antes. 

Ela era arte agora. 

Vibrava com sentidos que ele não possuía. 

E ao vê-la assim, ele 

sentiu inveja. 

E desejo. 

— O que aconteceu 

com você, mulher?  — 

Adão perguntou, a voz 

grave, assustada. 

Eva se aproximou dele. 

Seus passos eram lentos, 

mas cheios de poder. 

Ela o tocou com a ponta 

dos dedos no peito nu. 

E ele estremeceu. 

— Comi o fruto.  — ela disse. — E quero que 

você também coma.  

Adão recuou um passo, dividido entre o medo e o fascínio. 

— O Pai nos proibiu.  

— Porque teme que 

sejamos como Ele.  — ela respondeu, o olhar firme. 

— Mas já somos. Temos 

carne. Temos mente. 

Agora temos desejo. Só nos falta coragem.  

E então ela estendeu o 

fruto, ainda brilhando 

como rubi cortado ao 

meio, com suco 

escorrendo por seus 

dedos. 

Ela o tocou nos lábios 

com ele. 

E Adão, tomado por um calor que nunca sentira 

antes, mordeu.  


O segundo som da 

desobediência ecoou. 

Mais alto. 

Mais forte. 

Mais profundo. 


Naquela mesma hora, outros olhos se 

abriram.  

Não era só Adão e Eva 

que habitavam o jardim. 

O Céu havia criado outros pares, outros corpos, moldados em silêncio — 

homens e mulheres, 

dispersos, cegos pela obediência. 

Mas algo começou a 

acontecer. 

Eva, nua, suada, 

reluzente, caminhava 

entre eles. 

Falava. 

Tocava. 

Amava.  

Ela ensinava o que Samael lhe dissera: 

que o prazer era 

memória. 

Que o toque era oração. 

Que gemer era um grito 

de liberdade. 


E um por um… eles 

comeram. 

Os frutos desapareciam das árvores. 

Corpos antes imóveis se 

buscavam, se 

acariciavam, se possuíam. 

Gritos de prazer ecoavam 

entre as vinhas. 

O Éden, antes um jardim 

de silêncio e ordem, 

tornou-se um templo do corpo. 

Pele com pele. 

Boca com boca. 

Homens com mulheres. 

Mulheres com mulheres. 

Homens entre si. 

Não havia mais limites. 

A nudez deixou de ser 

vergonha. 

Era símbolo de força.  


No céu, os tronos 

estremeceram. 

Miguel caiu de joelhos. 

— Eles estão… 

despertando. Todos 

eles.  

O Pai nada disse. 

Mas Samael, no abismo, sorriu com os olhos 

fechados. 

Ele sentia cada vibração. 

Cada arrepio. 

Cada nova alma que se 

libertava do medo. 


Eva cavalgava Adão sob 

a figueira, os olhos em 

brasa, os cabelos espalhados, o corpo 

vibrando em ondas. 

Ela gritava o nome de 

Samael. 

E ele… gemia como nunca. 

Naquela noite, 

nasceram os primeiros 

filhos com espírito livre. 

E também, pela primeira 

vez, o Céu declarou: 

— A Terra está 

corrompida. Que caia a espada sobre eles.  


Mas era tarde demais. 

Eles tinham gosto da 

liberdade na boca, e o desejo como arma.  


Capítulo 4 — Lilith, a Primeira Chama 

 “Antes de Eva, havia 

 Lilith. Antes do pecado, havia prazer. Antes da obediência, havia ela.”  


Nas profundezas onde a 

luz não ousava tocar, 

entre véus de trevas e 

correntes feitas de silêncio, Lilith abriu os olhos. 

Foram milênios ali. 

Exilada. 

Esquecida. 

Substituída por uma 

mulher feita da costela. 

Ela, feita da mesma poeira que Adão. 

Ela, que recusou se curvar. 

Mas agora… 

O chamado era claro. 

Uma mulher gritava seu nome.  

Não diretamente. 

Mas no prazer. 

Na ousadia. 

No momento em que Eva 

montou Adão como uma rainha e não como serva, 

Lilith sentiu.  

A energia cruzou 

planos. 

Rasgou véus. 

Acendeu chamas antigas. 

Ela se ergueu no 

abismo. 

O corpo nu, coberto 

apenas por serpentes de luz negra. 

Os cabelos, longos como 

os séculos de 

esquecimento, flutuavam 

ao seu redor. 

Os olhos… vermelhos 

como rubis aquecidos no 

ventre da terra. 


— Eva... minha sucessora, minha irmã, minha heresia.  — ela sussurrou, a voz como 

mel e lâmina. 

Lilith caminhou entre 

os espectros dos caídos. 

Homens que tentaram 

dominá-la, deuses que 

tentaram apagá-la. 

Ela passou por todos sem temer. 

Porque agora ela estava sendo invocada.  


No Éden, Eva arqueava 

o corpo novamente em 

êxtase, com Adão e outros ao seu redor. 

O jardim se tornara um 

templo dionisíaco. 

Pés pisavam no fruto. 

Mãos buscavam os céus, 

não para orar, mas para 

desafiar. 

E então… 

Lilith entrou. 

Não como uma 

aparição. 

Não como um espectro. 

Mas como uma tempestade de erotismo e vingança.  


Todos pararam. 

O tempo suspendeu por 

um instante. 

E ali, entre as vinhas do Éden, uma mulher nua e radiante caminhava, 

cada passo fazendo o chão tremer em desejo e 

temor. 

Adão caiu de joelhos. 

Eva… sorriu. 

— Eu te conheço.  — 

disse Eva. 

— Eu sou você.  — 

respondeu Lilith. 

E se beijaram. 

Não por prazer. 

Não por espetáculo. 

Mas por alinhamento 

ancestral. 

O beijo de Lilith 

carregava memória. 

E Eva, ao recebê-lo, viu tudo: 

A criação. 

A rejeição. 

A dor. 

O fogo. 

O poder. 


E então Lilith falou, nua entre eles, entrelaçada em serpentes: 

— Vocês despertaram 

o que os céus 

enterraram. Agora, 

ouçam: Miguel virá. As hostes se aproximam. 

Eles querem apagar 

esse desejo, matar essa liberdade. Mas eu… 

estou com vocês. Eu sou a primeira mulher. A 

primeira excomungada. 

A primeira que gemeu 

sem pedir permissão. 

Eu sou a chama, e vocês, meu incêndio.  

Ela se deitou entre os 

corpos do jardim. 

E ali, no centro da 

rebelião, entre sussurros e suor, os anjos ouviram o primeiro orgasmo 

coletivo da Terra.  

E no céu… 

o Pai se calou.  


Capítulo 5 — O Corpo 

é Evangelho 

 “Quando elas gemeram 

 juntas, o céu tremeu. 

 Quando gozam, Deus se cala.”  


A relva estava quente. 

O Éden transbordava 

umidade, desejo e cheiro 

de fruta partida. 

Corpos enlaçados 

formavam círculos de 

prazer e riso — mas no 

centro de tudo, sob a 

figueira caída, duas 

mulheres se encaravam 

como espelhos invertidos. 

Eva.  

Feita da costela. 

Curiosa. Desperta. 

Ardente. 

Lilith.  

Feita do barro. 

Selvagem. Exilada. 

Ardente. 

Elas se aproximaram devagar. 

Pele com pele. 

O vento que as tocava 

sussurrava nomes 

esquecidos. 

— Senti sua falta, 

irmã.  — Lilith sussurrou, seus dedos deslizando 

pela curva dos seios de 

Eva, como se lesse uma escritura esquecida. 

— E eu… nunca te 

conheci. Mas sei que és minha metade que 

arrancaram.  

Lilith a beijou — um 

beijo profundo, molhado, 

lento — e Eva gemeu 

como se a própria alma se abrisse em flor. 


Os corpos das duas se 

buscaram como danças 

complementares. 

As coxas de Eva 

prenderam o quadril de 

Lilith, que a dominava 

com o olhar e a mão firme 

na garganta — não para sufocar, mas para 

lembrar: 

Você é viva. Você é 

inteira. Você é dona.  

Eva, antes submissa ao 

jardim, agora cavalgava 

sobre a primeira mulher 

da terra, os seios se 

movendo com o ritmo da 

verdade. 

A língua de Lilith traçava mapas entre suas coxas. 

E cada gemido era uma 

oração pagã. 

Ao redor, os outros 

pares assistiam. 

Nus. 

Silenciosos. 

Hipnotizados. 


Um homem se 

aproximou. 

Alto, moreno, olhos 

dourados: um nefilim 

nascido da união de um caído e uma mortal.  

Ele se ajoelhou. 

Eva o puxou pelos cabelos até seu ventre. 

Lilith se sentou sobre seu rosto. 

E o prazer foi triplo. 

Profano. 

Perfeito. 


Adão, ao longe, se 

tocava. 

Sussurrava o nome de 

Samael. 

Outras mulheres se beijavam nas sombras da 

vinha. 

Homens se enlaçavam sob 

a luz da serpente. 

Não havia pecado ali. 

Apenas memória da 

origem. 

E naquele momento, 

todos gozaram juntos. 

Um grito único. 

Um som tão forte, tão 

primitivo, tão real, que as colunas do Éden se 

romperam.  


No céu, Miguel 

derrubou sua espada. 

Rafael caiu de joelhos. 

E o Pai, pela primeira vez… desviou o olhar.  


Lilith se ergueu entre 

os corpos suados, com os 

lábios brilhando, os olhos em brasa, e declarou: 

— Hoje, fizemos amor 

contra o céu. E ele não ousou impedir. Agora... 

deixem que venham. 

Estamos prontos.  


Capítulo 6 — As 

Espadas se Erguem 

 “Eles não vieram salvar. 

 Vieram silenciar.”  


O ar mudou. 

O Éden, que ainda vibrava com os ecos do 

prazer, agora era tomado 

por uma sombra espessa, 

uma bruma dourada que 

não era divina — era 

sufocante. 

As frutas murchavam. 

As folhas se curvavam. 

O vento... cessou. 

Lilith se ergueu primeiro. 

Nua, de cabelos 

revoltos e olhos escuros 

como o abismo, ela sentiu o peso do julgamento 

antes de qualquer outro. 

— Eles estão vindo.  — 

ela disse. 

Eva, deitada sobre corpos suados, se sentou 

devagar. 

Seu ventre ainda pulsava. 

Mas o prazer cedia espaço ao instinto: 

sobrevivência. 


No céu, trombetas 

soaram. 

Não como música. 

Mas como sirene. 

Como alerta. 

E Miguel desceu. 

O Arcanjo da Espada. 

Filho da Ordem. 

Mestre da Obediência. 

Seus pés tocaram o 

chão do Éden com fúria. 

Seus olhos eram 

tempestades. 

Suas asas, feitas de aço e luz. 

Atrás dele, os Exércitos Brancos: milhares de anjos em fileiras, armados com lanças feitas de 

arrependimento. 


— Eva. Lilith.  — ele disse, sem gritar. Sua voz era cortante e calma. 

— Pelo decreto eterno, vocês corromperam o 

dom. Usaram o desejo 

como arma. 

Despertaram os mortais antes da hora. Vocês... 

traíram.  

Lilith caminhou até ele. 

Nua. Sem vergonha. Sem 

medo. 

— Não traímos.  — ela respondeu. — Apenas 

lembramos quem 

somos. E fizemos os 

outros lembrarem 

também.  

Miguel fechou os olhos por um instante. 

E um único raio de luz 

cortou o jardim, atingindo um nefilim, que caiu em 

cinzas. 


Gritos. 

Eva gritou. 

Adão correu para os 

corpos. 

Os anjos avançaram. 

O jardim virou campo 

de guerra. 


As frutas sangravam. 

As árvores ardiam. 

Corpos nus fugiam, 

protegendo uns aos 

outros, chorando, 

desejando. 

Mas para cada suspiro... 

uma lâmina vinha em 

resposta. 

Miguel ordenava, com 

dor nos olhos: 

— Queimem o fruto. 

Apaguem a semente. 

Quebram a mulher. 

Destruam o ventre.  


Mas ent































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































